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RESUMO

Este trabalho partiu da premissa de que a pobreza unidimensional (que contempla apenas variáveis de renda) não é suficiente para analisar o real nível da pobreza de uma comunidade. Através dessa vertente, o objetivo geral foi analisar a evolução da pobreza multidimensional dos municípios do Estado de Mato Grosso do Sul entre as décadas de 1991, 2000 e 2010. Como objetivos específicos, buscou-se: i) identificar os principais determinantes da pobreza multidimensional dos municípios de Mato Grosso do Sul; ii) construir um índice de pobreza multidimensional relativo para os municípios de Mato Grosso do Sul e hierarquizá-los quanto ao nível de pobreza a partir dos resultados do índice. Utilizou-se a análise fatorial exploratória para desenvolver um índice de pobreza multidimensional (IPM), uma das técnicas da estatística multivariada que possibilita trabalhar com fenômenos complexos que envolvem muitas variáveis. As variáveis utilizadas pelo modelo, como as respectivas dimensões representadas, foram: X1: IDHM longevidade (saúde); X2: % da população em domicílios com banheiro e água encanada e X3: % da população em domicílios com energia elétrica (condições básicas de moradia); X4: razão de dependência e X5: mortalidade infantil (vulnerabilidade); X6: Razão entre 10% mais ricos e 40% mais pobres e X7: índice de Theil (distribuição da renda); X8: Renda per capita do quinto mais rico, X9: Renda per capita do 1° quinto mais pobre e X10: % de extremamente pobres (renda) e X11: taxa de analfabetismo – 18 anos ou mais (educação). Esses dados foram extraídos da base de dados do Atlas do Desenvolvimento Humano do PNUD. O trabalho confirmou uma melhora na pobreza multidimensional do Estado através dos valores dos escores fatoriais. Como resultados tivemos: i) os principais determinantes da pobreza multidimensional do estado foram das dimensões de saúde, renda, distribuição de renda, e condições básicas de moradia, e os segundos principais determinantes foram educação e vulnerabilidade; ii) verificou-se, através do IPM, que os municípios cuja pobreza multidimensional foi menor foram São Gabriel do Oeste (que mostrou o menor IPM em 1991 e 2000), Chapadão do Sul e Campo Grande, ao passo que os municípios com maior incidência de pobreza multidimensional foram Nioaque em 1991 e Japorã em 2000 e 2010. Visto isso, conclui-se que políticas públicas e privadas direcionadas às dimensões saúde, renda, distribuição de renda, e condições básicas de moradia têm maior eficiência no combate à pobreza multidimensional em relação às demais dimensões. Houve poucas alterações nos rankings da pobreza entre os municípios no período, a pobreza foi mais incidente nas regiões de fronteira do estado e nos municípios mais distantes das maiores cidades do estado, porém se reduziu de forma geral no estado de Mato Grosso do Sul de 1991 para 2010.
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